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Jpparuerunt A ifp e rtiu  lingu& tanquam igrvsjcd itqu e f u - 

prafibgu lo icoru m . A ô o ru o )  2 .
H o c efl autem judicm my quia lu x  Vetiít m tr.undumt&r Ai. 

Uxeruttt bomines magis tenebrai quamlucem, lo a n .3*
tAv V*- •**-- - •’/ ....  j •» --  «u>

O Amor divino cõíagra hoje a Indica hu­
mana cfía preíente iolénidadc. Ncccdario 
he,que ©advirtamos, pois conddcradaatc- 
tamcntc cila acçam,parece que implica,que 
tenha por principio a Indica, quanco tem 
por tei n o  ao Am or: ou q tenha por termo 
ao Am cr,quando tem por principie â Iu Oi­

ça. AmôrprcfidentcdaIuOiça?a Iudiça aíídidado AmottCui- 
dava eu,que taenhüacoufa conformava menos com a Iuftiqa, q 
o Am or;& o noffo íegundo thema afíi o diz expreílamcnte. Por 
que fe bem notarmos,toda a razam,outoda a fem razam, porq 
no juizoque os homens fizerão acerca das trevas,6c da Iuz,a luz 
áahiocondenada,& as trevas applauditías,foy porque neífe juizo 
deram os homens ouvidos ao Amor $ dilexerunt horr.ines ; <5c 
quando o Amor procede tam erradamente nas reíoluçoens,que 
condena bcllezas de luz,&  applaude fealdades dc trevas, nam 
parece acertado,queàIuftiça prefida oAm or,

Ora com ido fcrepreíentat aílqcom ter oAmor tanta contra­
riedade com aluftiça,digocomtudo,que nos Tribunaesda Iuf- 
tiça bem fe pode admittir o Amor. Por efla parte cftà c primei­
ro thema. Diz oEyangelida S.Lucas,que o Amor divinoquan- 
dó Veio fobre oCollegio Apoftolico, que íe aílentàra : Sedtt. O 
Am or aflentado? logo aífifte como em tribunal o Amor. Acon- 
fequencia nam tem menor fiador,que S.Gregorio,por fer como 
ellediz,a pofturadcaffentado própria dequem julga\Scdere ju ­
die *nt is eft. Pois fe o Amor divino ofiéta authoridades de luiz, 
nam he incompatível a Iuftiça com o Amor? Antes nem a luf- 
ri4ca diftributiva,nem a punitiva fe deve executar sò pellcs diâa-
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nics da fabedoria íem intervençam do Amor. Pello menos affi 
o pratica o fupremo íuiz Deos.Quando o Eterno Pay conlultou 
o b acriCio da cruzam , tanto admittio na cònlulta o voto de 
leu Am òr, com o o voto de fua iabedoria,que ao Filho,&  aoSpi* 
ritu-Sanfto querem todos que confultalle naqucllas palavras: 
FacUmus h o minem ad imaginem , &  Jimlitudinem mjíram, 

G m f /. qLlando o mdreo Senhor deceo a devatlar de Sodoma para teu 
caftigo,trouxe também pQradjuntos labedonà,& Amor, quf  ̂
todos tres em disfaríe de humanos adorou Abraham: Appan > 

Genef.iS. a  (re$ v irlj i Antes prope eum. De maneira,que nem aos be­
nefícios, nem ao caftigos procede Deos fem ouvir a leu Amor. 
E porque razão ha de enter vir o Amorna repartiçam dos favo- 
rcs,5c na execuçaoidos caftigos? Porque cartigar íem amor, he 
paíTaràlem dejufto: dar íem amor,he ficar àquem de liberal: no 
primeiro v.ay muito eíerupuloía a juftiça $no fegundo vay pouco 
airoía a liberalidade,<5c uéá juftiça eftam bem eícrupulos, nem 
a liberalidade deíares.

Mais todaarazimj porque ordinariamente defterram todos 
dos ti ibunaes ao Amor,he porque como íeja hum afíe&o cego* 
nem pòde ver a quem he jufto,que fe dè o prêmio,nem a quem 
he licito que íe dè o caftigo; 5c por iíío caftigarà tal vez beneme- 
ritos &  premiará delinquentes. Efta h eacau íatotalporque o 
Amor íe lança fòra dos juízos Logo feouver hum amor. que 
veja merecimentos para premiar,& delidos para ouvir,berin po 
dn à efte amor entrar nostribunacs . Pois figa o amor as luzes 
do entendimento,reguleíè pellos arbitrios da razaõ, que logo a* 
certarà 1 repartir prêmios, &  a julgar culpas. Ao Spiritu-Sànto 

T:C'[e(i* \n ^cU °  Ftcrnci PaY °  dcfpacho das mercês: Fator rnunertim. Ao 
bymno, rr- efrno encarregou o juizo da infidelidade,q o mundo come ceo 

contra ©Verbo Encarnado: Arguet mundúúepeceato^quianon 
loan. 16. crediderunt m rne. Pois ao Amor fe entrega a repartiçam dos 

premíos? Ao Amor íe encomenda o exame de culpas? Sehe A- 
mor,cotTiO he poífivcl que ache em mnguê delitos para punir? E 
comohepoífive)^ q nam ache em todos méritos para premiar,
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fche AmorrConfo: Porque hc A nr. or que fe ajeita n l toccm 
a razam. O ado da vontade, pelloqealoSpiritu-Sai dlo \ u  ce­
de foi malmente Am or, ugulaíe de tal matreira pciíoado do 
entendimento,que íomentequrr,oqiK o entendin do conhece: 
&  Amor tam contorme com a razam Amor que sò labe querer, 
o que arazam chega a alcançar j ben> pòde ícr adn ittido ao dei- 
pacho das mercês,&  ao juizo das culpas: porque ccmo ram dif- 
c? >onem dclconhecerá méritos para o prendo,nem diíl.mula- 

.ipas pataocaftigo , Seta pois o Amor humano chama en­
tendida, de com ter depcndencia da \ontadc para a realidade do 
íer,dependa todo do entendimento}. ara os acertos do obrar, &  
vote cmboraefte tal Amor nostribunaes da Iufliça, q como tão 
dirigido pella razam nam pòdc enar comoccgo,(enam acertar 
como lince, lfto pcíio bem íe deixa Ver, que nam íe contrariam 
detaiforte Amor,& ]ufliça,que nam poflaaver luftiçaondeha 
Amor. Eíeosem penhosdo An.or podem títar com as intei- 
rezas da Iuftiça, nam ha que condenar em que a Iuíhça humana 
dedique hoje luas celebridades ao An or div ino. Atèqui a repu­
gnância da eleiçam: van os agora à eleiçam dos t hem as.

Verdadeiramente que me vi err baraçado no cõcurío de tão 
encontrados textos,como iam odafifla,&  c do cia. A obriga­
ram he tratar da lufiiça; o texto da fifia deícrcvt* hun ajufiiça 
acertadajo texto do dia propoê hõa errada juftiça. Erros,&  acer­
tos con o íe bani de unir? Ora para q a fiíta, & odia ambos in­
fluam na obrigaçam,dcnrn ino íeguir hú,& outron xto:c> texto 
da fefia,o do An or divino,- ir.cflrará á Iuftiça oq deve fazer : o 
texto do di?,o do An or humano,n cftrarào q nan deve fazer a 
luífiça,vamos com clles,ícm nos apartai hun ponto.

Jpparuerunt áifpertit* lingudjanquam ignisjeditque 
jupra Jinghios eorum,

A  Pparecèram repartidas lingoas como de fogo, &  afsetou- 
íe íobre cada hum dos Apoftolos. A  primeira ccuía em

que



que rcpiro,hc naquellç,<tpp*ruerunt. Apptrucrunt* Apparcceo 
o Spintu-San&o? A  que fim tanta prefla era vir, que pòde cor* 
rcr o chegar po/hüa appariçamrepencina? Nam citavam me­
lhor a tani íoberana peííòa paufados paftos em decer,do q pou­
co rrugeftofas preflfas etn baxar ? Para que afrc&a velocidades, 
quando devia aahelar paufas? Para que? Eu o direi. Sufpírava a- 
quelia feliz junta havia jâ dez dias pello defpacho dcftefauor, 6c 
he tam cuftofo efperar por hum defpacho, que por lhe dar cr- 
pediçam, fe aprcfíbuoSpíritu-San&o contra conveniências dc 
S.Mageftade na decida. E efte he o primeiro avifo, que dá aos 
tribunaes da terra, que nam fe dilatem ncllescõ importunas tar- 
dançasos defpachos,fenam que fe abreviem com diligente cui­
dado ; porque na verdade nam fabeo quecuftahum defpacho 
rcrardado,quem retarda hum defpacho,

Entra Chrifto no Horto, 5c pretendente íolicito de fua vida, 
mete petiçam a feu Eterno Pay, para que fe lhes efeufe a morte: 

luc. 22 Fxtertr&nsferalicem iftum km c. Treshorascontinuon na pre 
tençam, Sc na ultima abertos os poros do corpo regou com feu 
fangue a terra. FaCtus efl fudor ejus,ficutgutt& fanguinis âccur- 
rentis in terrxm. Valhame Deos que he o que atormenta tanto 
a Chrifto? quehe o que tanto o martiriza ? Aqui nam ha lança 
para o peito,aqui nam ha cravos para as mãos, aqui nam ha a- 
çoutes para o corpo: pois donde afflicça m tam vehemente? dõ- 
de fenrimentotam agudo, que fem lança derrama fangue o pei­
to, fem cravos corre das mãos o fangue,fem açoutes brota em sã- 
guc todo o corpo? Donde? Nam ha tres horas que pede inftan- 
cemente a vida,fcmpre lhe difíiram ao defpacho? Pois afflige 
to hum defpacho dilatado,q com íer a dilaçam sò de tres horas, 
eufta a Chrifto o fangue das veas. E íe pretender tres horas mo- 
lefta com tanto cxcetfb,q ferá pretender annos inteiros? Sc horas 
de requerimento chegam a tirar fangue,annos de requerimento 
qucfaràm? AprciTemfeos Miniftros em dcfpachar, para q nam 
penem os pretendentes em requerer. E verdadeira mente q não 
vi coufa menos para prolongada,que hüâ pretençam. Ou o pre­

tendente
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tendente ha de coníeguir,porque merece,o qnc procura:cu rão 
ha de coníeguir o que procura,porque nam merece; íe ha de cõ- 
fcgiiir, para que he dilatarlho ? íenam ha de coníeguir para que 
he iuípendelo? Oudelpacharlogocomodefengano,oucon>a 
mercéj porque negar logo o que le pretende, pode lei benevo­
lência de quem ama; &  conceder tarde o que íe defeja , parece 
graça de que m zom ba.

'\ciellesdousdifcipulos mui queridos do Senhor, Ioam, &  
l^ogoatreveramíe huma hora a pedirlhe os dons melhores lu- ^  ^  
gares de feu Reyno :Dic,utJedcant htduofilijwci^unus ad dex- 
ter Am tuam, &  uvus fintfirAw in regno tuo.E que reípondcria 
©Senhoraeíiapetiçam ? hum manifeífo dcícngano : TfjJcitts 
qtiid petatis. Nam íabeisoque pedis, defifti do que pretendeis.
E bem Senhor a hum Diogotam favorecido, a hum Ioam tam 
amado com eíTa fequidam negais o que procuram? iCohc amar? 
tfíb hc favorecer? Si, que fe nam ham de coníeguir o que defe- 
jam,porquecftam outros merecimentos diante : g u ilu s  par At* 
efi h Fatre meo: nam he pouco favor defenganalos,& íora mui­
to martyrio íuípendelos. Que dc anfias n2m cufiàra a eftes dous 
Irmãos,fe tratara Chriftodeos deixar íuípeníos entre duvidolas 
eípcrarrças? quaes andáram atormentados cm perpeiuos dei- 
velos,fem ha ver de alcançar alivio de feus cuidados? Pois. bem 
moílrou oSenhor,que os amava, quando com tanra prcíía os 
defenganou refoluto, para que nam padeceíTem os trabalhos dc 
procurar, quando tinham iirpoflivel a felicidade de coníeguir. 
Alentarme enganoíãmente com eíperanças a que prohga,quan­
do nam hey de alcançar o que efpero , nam he favor de an igo, 
he odio de contrario,pois rnetaz padecer anfias, nam havendo 
dc gozar intentos. Melhor he defenganar lego,porque fc bé pão 
coníeguir o pretendido,hedefgraça; deixar de pretender balda- 
damentcyhe ventura. Pois que conceder o pedido, fc he tarde, 
mais pareça zombaria que mcrcèjcuo provo.

Deíefava Sara hum filho como a fucccflana de fua cafa, &  ao 
cabo dc noventa aonos dc idade,&  os mais delles de deíe jo?,lhe 

. , . ’ ’ ‘ ’ 1 prome-
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prometeohum Anjo, que Deos lhe dada o fruto dc bençam, E 
vcndoíê jâ Sara com hum filho aos braços deulhe nome de ri- 

G,ner v  fo,dizcndo que lhe fizera Deos húa zombaria: Rifum fecit mihi 
Deus. Pois Sara,agora que deveis agradecer a mercê, offcndeis 
com a defeftima? Tendes hum filho,que tanto dcfejaveis, 6f a* 
valiais o favor porcoufa de riío, rifum fecit mihi Deus > Si, que 
foy favor concedido maito ao tarde. Nam havia tantos annos, q 
Sara pretendia fucceífor para fua caía > Nam alcança agora 4 :í- 
pois detanta dilaçam o que procurava? pois poriífo efhma co­
mo rifo a mercê, porque hnma mercê fummamente prolonga­
da,mais parece graça de quem zomba , do que defpacho de quê 
favorece. Se a natureza já nam permite alentos a Sara para luf- 
tentar a feus peiros o filho,que vem a fer eífa dadiva, fenam zõ- 
bar ao parecer de Sara ? SeoMmiftro com feus vagares deixou 
crecertanto nos annos o pretendente, que ás vezes lhe nam fica 
tempo para gozar do favo:, que vem a íer eífe defpacho, fenam 
galantear do pretend ente?* E daqui nace que as mercês muitas vc 
zes nam obrigam,porque as mercês para obrigarem, hamíe dc 
eftimarcomo taes, 6c quando feconcedem ao tarde nam fe re­
putam por mercês,como he poííivel que as mercês obriguem? A 
prendam pois os perfeitos Miniftros da terra,do grande Prínci­
pe do Ceo o Amor divino a abreviar cuidadofamente os deípa- 
chos. Se no pretendente ha méritos,feja o mefmo requerer, que 
alcançar: fe nam ha méritos no pretendente, figafe o defenganar 
ao pedir. Porque defta maneira a todos fe faz favor; ao premia« 
do, porque alcança fetn and is o que merece: aodefenganado, 
porque eícufa cuidados em diligenciar o que nam ha deconfe*. 
guir. f  : -  * •: ti m  • j

Nem pareça que sò convem preflfas à Iuftiça no defpacho das 
. mercês;também lhe convem na expediçam das caufas. E a ra- 

zim  he porque alem dos gados, ôc danos q ordinariamente re- 
fultam da tardança das caufas, padecem as partes huma íuípcn- 
fam,cm quanto duvidam,fe íahirà julgada por fi,ou contra íi: 6c 
hetamterrivdo'tormento de huma duvida,que pofta de huma

parte
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parte a certeza de huma fentença contra a roeíma vida,& da ou 
tra huma fuípenlam deflà fentença,mais molefta cita iulpcníaõ, 
que aquella certeza.

Entre indecentes feftas le acha cl-Rcy Ralíjhazar nfiiftido des 
Grandes de íu a Corte,quando huma mam cem poucas letras,q 
formou na parede fronteira,lhecauíou tam Angulares.afsõbros, 
que pallidoo roíto attonitos os olhos, inquieto o coraram, tre- 

' n9- os membros,& paímado o diícurlo, mandou a-gritos que
Vic.,..ríi os Sábios para explicar aquelles ignorados chara&eres. 
Tuttcfactes Regis commutata e j l , ç j  cogitationes ejus conturba- 
bant cum,é" comptges rerum ejus fohebantur. Entrou o Prc- 
pheta Daniel, <5c interpretrando os tremendos rafgos aaquella 
fatal pena, lhe diíTe ao perturbado Rey,quc aquellas letras conti­
nham final fentença contra íuavida,& contra leu Império. V i - \  
•vifum efl Regmm tuum. E que faria Balthazar nefte Paflo?Sem 
duvida quccrcceriam ospafmos,& reduzido a deímayosoef- 
forço* fe renderia de todo ao fentimento. Antes foy-tanto ao có* 
trario o fuccefib, que poftos de parte os afiombros,coroo fc a ex~ 
plicaçam cedera muito cm íeu favor, mandou vcítir de purptv 
ra,& ornar com joyas ao Propheta : Tunc jubente Rege induins 
ejl Danielpurpur*. Pois Balthazar,q diverfidade he cila- Pouco 
ha tsm inquieto, agora tam defafifombrado? Duvida Balthazar 
íe fera a eferitura contra fi, &  affligefe : entende Balthazat, que 
he contra íi a criatura,&  foffcgafe* Antes tudo afiombros,agora 
nenhuns paíroos? Afifi havia de fer, porque efia differença vay 
de viver íufpenfo a depor duvidas. Em quanto Balthazar via 
mover aquella formidável mào,cada letra que fc formava na pa 
rede era huma íufpenfam, em que lhe punham a alma: agora q 
Daniel explicou os chara&eres jâ fabe que firmou aquella pena 
fentença contra íua vida,óc atormenta tanto mais a incerteza dc 
huma fufp,etiíam,do que ainda a infallifcilidade da morte , &  a 
perda de hum Reyno,que quando Balthazar duvida do Reyno, 
&  da vida,cntam treme; & quando eftà certo de perder vida, «Sc 
Reyno,nampaíma. Tamrigurofa penahc vacillar,que maiso

B molef.
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mol efto.tr hum fufpcnfa duvida,do que o mayor dano certo. E a 
razam o;pedeafti. Porque quem eftà certo,padece hum só mal, 
que hc o de que tem certeza; quem vaciíla, padece quãtos males 
a imaginaçam livremente lhe reprcícnta; &  como o imaginar 
íe ja hum a paixam viva, que avifa a todas as razoens do fentimê- 
to.huma cíponja de trifteza%quc anda a chupar pczares,claro ef 
tàque maisham de marryrizar os males duvidoíos da imagina­
çam,do que o mayor mal certo na realidade. Pois para qr* 3$ 
Partes cícufem cftas pcnoias duvidas, &  moleftas fufpençoens, 
íaiba logo o litigante de feu lucro,ou de íua perda; entenda logo 
o delinquente íe hade padecer o caftigo,ou livrar da pena,para 
que hurn, &  outro na certeza de leu mal ou de feu bem,deponha 
as trabalhofas afflicçoens de huma duvida. Que por livrar aos 
Apoftofos de íuípcnfas cíperanças,apreíTou o Amor divino tan­
to os pafios,quc com íer efperadojpareceo repentino, AppAYuc* 

'* runt.
Difpertit* linguA ttiftqudm tgnis. Appareceo o Spiritu-San&o 

cm lingoas como defdgo. Nam eram lingoas de fo go , fenam 
como de fogo: tinham de luz a realidade,&  de fogo sò as appa- 
rcncias. O que cftrcmadodocumento efte para a Iuftiçal Nam 
ha dc fer a lingoa de hum Iulgador,ainda quando fulmina mor- 
taes fentenças,lingoa defogo,que abraze; tam temperado ha dc 
irorigorcom  abrandura, que sõ nas apparencias leve o caftigo 
inclemencias de fogo. Nam hc bem que feia vulgar a piedade, 
porque tanta crueldade he perdoar a todos, como nam perdoar 
a ninguém: mas he bem ^ os rigores da juftiça fc temperem com 
a íiuvidadc da mifcricordia.

r . Lâ vio líaias levnntarfe o Reyno deChrifto, à maneira de
ja u  //. (lllma vara; Egrcdteturvirga dcra-dtee lefsermas logo lhedivi- 

íou ao pê huma bclla flor; <jrfios dcradieeejus afeendet. Para q 
2 íuavidade da flor mitigafíe a dureza da vara : qtíe tratar defe­
rir somente como vara,fem attendcraconíolarcomoflor,mais 
hc in piedade de tyramno, que inteireza dc juftiça. Fira embora 
avara quando he neceflario, mas fintamíc também ao bater flo­

res
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rcs que recreem, &  nam sò afpcrezasque molcíhm; que hum 
rigor modificado entre branduras, hc rodoo primor da jufliça.
Quando Deos decco a intimar os merecidos ca&gos ao j o\o  
Hcbreo,notou o Propheta Ezechicl, que da cintt ra para baixo Ezedj.i 
defpcdia abrafadoras chamas: Ab afpetfu lumboYurn ejus, &  
deor fmnignis : mas que da cintura para cima refpirava viração 
frcíca: Alumbts cjus, &  furfum quafi afpeètus aur*. Myftcrioía lta 
coropofiçam por certo! Tanta viraçam com tanta chama? tanto dof i ru 
.. ; incêndio com tanto refrigerio de ar: Aiíi modera D os
os rigores de íua juftiça com a benignidade de íua miíericordia,
N o  mefmo tempo,q arroja chamas juftiçoío,refreíca viracoens 
benigno,para que a freícura do ar mitigue os ardores do incên­
dio Que divinc modo de cafiigar! Ar, 6c fogo* fogo para o tor. 
mento,ar para o alivio. Por iflo David dizia, que Deos tornava 
os r ay os em ch us&.Fulgura in pluviam fiar. Quem vio jâ mais r*A ' 
rayos desfazerfe em agoa ? Quem vio jâ mais coriicos ddatarfe 
cm orvalho? Mas íaõ rayos de Deos juftiçofo, mas íam coriícos 
do íbberano Rey indignado: que de tal maneira miftura afpc- 
rezas com piedades, que a melma chama do ray o traz com figo 
o refrigerio da agoa, &  o mefmo ardor do coriíco a frefeurado 
orvalho. Natn arrcmeíTa confumidores rayos fem chuva,q lhes 
mortifique a chama: nam defpede acezos corifcos fem orvalho,
que lhes diminua o calor, h,.—  .........

AíTi procede nos caftigos a Iufliça do Ceo: aíli proceda nos 
caftigos a Iuftíça da terra. E para que mais facilmente una pie­
dades com rigores, entrem nosTribunaes os Iulgadorcs com o 
que fam por dignidade,6c com o que fam por natun za. Os Iul- 
gadores fam cm huma cncarnacam politica Deofes,& homens: 
por dignidade fam huns como Deofes na terra: Ego dixv. T ij e[- 
tis yos. Por narureza fam homens como os demais, Pois com tu­
do iflb,com a dignidade,& com a natureza,corr o Dcoíeí,& co 
mo homenc,como homens divinos, &  como Deoíes humanos 
pfliftiam ás acçoens de iuizo,para que a humanidade do ft ^mo­
difique a inteireza da dignidade. Nam deponham a igualdade
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10
de hum anos,paraf fe reveftircm sòda fobcrania de divinos, que 
para julgar homens, nam fervem divindades adcoíadas, Deoics
humanados íi.

O Éadre Etcmo,d zChrifto,nam julga a ninguém, mas todo 
íoin ■- °  p°d^t de julgar co tittco ao Filho : Pater nonjtidictí quem»

qmm, (edomnejiíaiUuin dedit Filio. E porque naõ tomou o Pay 
para fio officiode julgador;porque o deusòmente aoFilho* O 
mcfrno Senhor o diz: JQuiti Filtus homtms eft> Porque opav hç 
somente Oeo^o Filho he juntanunte Deos,& homem,& uuin 
compòdo homem De os, hum Deos humanado, he o que fere» 

VehfqnctS\wr para julga' homens. E1Ü0 porque* indtgnationis divi* 
tom. 2. tn n&vtmtm iv bomines merum cffundcretur , fèd  humãnitâtis juo  
bpifl. ad in illud t rans fujo mifceretur : reíponde hum engenho grande 
Piniip. ja  Companhia. Eouvgjífe o julgar homens a hum Dtos huma­

nado, para queaíemelhança do íer humano tempere a indigna- 
çaõdo fer divino; 5c de tal modoproerda aocaftigocomoDeos 
jufto,qufc propenda também à piedade como homem compaf» 
fivo. AíFíítam pois os íuizes nos Tribunaes como Deofes,& co- 
rnohoniens.nam diíparti a fuftancia dehumanos, queíam pot 
natureza,por fe mofirarem íómente divinos, queíam por digni­
dade, ajuntem huma,& outra coufa, que logo ajuftáram íeveri- 
dadescom branduras. Como Deoíes decretaram juftos, como 
homens compad cerfeham piadoíos: a dignidade os levará ao 
caftigo,a natureza lhes pcrfuadirà a benignidade: que ftifíancis 
de luz sò rfecidentes de foço lhes aconfelha oamor Preíide- 
tc: Difpcrtit# ItngtM tanquam ignis.

Seditque, Apparecèram muitas lingoas,& afícntcufe. Quem 
nam repara nefta compof^am de palavras ? Apparecèram lin- 
goa%& aííentouíe* E afientararoíe parece que fe havia dedizer. 
Ora bem dito tftâ: porque fe efte Amor íoberanovevoa inftiuir 
ac Inftiças da terra,ainda que as lingoas em que apparrceoeram 
muitas,haviafe de dizer que fe aíTentòu,& não que fe aflèntárãc; 
porque nos Tribunaes ainda quefejam muitos os Iulgadores, 
ainda que as lingoas fejam muitas, di/pertiu lingua, deve com

tudo
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tudoícr huma acçam,huma a voz,& hum o aíTento; Scditcue.
Na mefmaciiaçam do mundo praticou Deos cila importante G m r t 
política: Inprincípio índices creavit codum^çr tcrram. Afii lc o 
Hcbreo,& vem a dizer afíi: no principio os Iuizeseriou. Oslni- 
zcs criou? peregrina grammatica! Se eram muitos os agentes,/«- 
elices-xoaiQ fingular a acçaõ, creavit? Ou íe fingularize o agen­
te,pois fc fingulanza a acçani 5 oufe multiplique a acçam , pois 
íè multiplicam os agentes: mas com operaçam unica agentes 
ímpios? E com muito acato. Namcntiáram efies agentes a o- 
brarcomo Iuizcs, luduei .? pois cohcrcntc mente havia de fcr a 
operaçaõhum a^rew/jque hetrin bredeluizes perfeitos,ain­
da que íe multipliquem naspcíloas,fmgularizaríc na acção. Não 
íe ham de divtrfificar nas operaçoms de lulgadotes, afíi como 
fcdiverfificam no numero: no numero íejam embora muitos,o 
obrar ha dc ícriinico. Ham de concordar no que afientam, ain­
da que nam concordem no que lam.

Quãdo Deos deterrou a Adam doParaizo,pozcm fua guar­
da muitos Cherubins, corno querem todos oscxpoíitorcs íúda- 
dosna força da lingoa Hcbrea,& a iodos armou cen húa c fpa- 
da. Collocãvit mieparadtfum Chernbimflammeum gladium çenef A £  
adcufiodtendam viam ligrã vit<z. E a que fim íe aííinala húa sò 
cípada para tantos Cherubins? Sc os Cherubins nam necdttam 
dc armas, ainda huma cípada he íuperflua : & íeneCt-íhfám de 
armas os Cherubins,como íc dà para tantos huma cípada? Que 
quer dizei os Cherubins muitos,&  a eípada unica? Que quer di­
zer? Eu o direi. A cípada hc a íentença,.quc íc fulminou contra 
Adam,como quer Ruperto: gladius fentetiacH: os Cherubins 
iam os Iuiízc s cx cutorcs defia fentença ; & como os Cherubins 
íejam os Iuizcs,& a cípada íeja a fentença, armaõíc muitos Che- 
rubins com a mdma eípada, porque íe devem unir na n cima 
fentença muitos Iuizcs. Vários Miniflros de íua Ii ftiça dtíhna 
Deos; Cherubim: mas a rodos entrega huma sò cípada ^fUm- 
meum gladium: para moftrar, que íc devem couformar tanto 
entre fi os Julgadores,que ainda que íe deftingam no fer, íc iden­
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tffiqaecn no fentenciar. Tam concordes ham dc julgar, que fe 
ai uh cada hum,quando he iufto com ofentimento de todos,&  
todos com o de cada hum,para que defta conformidade de juí­
zos faya a reíoluçam taõhuraa,que fendo vários a reíolver,pa­
reça que nam reíoivcm vários,

E a meíma razam, a meu ver» dita efta conformidade. Per­
gunto; os Iulgadores porque fam lulgadorcs? pello que fam por 
íua peíToa,ou pello que fam pello feu officio> He certo, que pe1- 
lo que fam por feu officio, porque o officio, &  nam a p... *
conffitue Iulgadores. Affi? pois íeoofficio heomefmo, porque 
nam ha de fer a determinaçam a meíma ? Se o officio he hum 
em to d os,porque ha de fer o parecer em cada qual vario ? Pel- 
lejava Ioíuè contra os Amorréos, &  quando começava a dccla- 
rarfe por íua parteotriumpho, hia jâ o Sol entibiãdo fuas luze% 
&  vendo ogenerofo Capitam, que as fombras haviam dc fer ao 
inimigo refugio, ordenou ao Soí, que parafle , &  a Lua que fc 
detiveíTe: Sol contra GabAon nc movearts, cr Luna contra vai- 

/9„ tem Aidov. Efcufada detença a da L u a . Se ointento todo de 
lofuè era dilatar o dia para confumar vi&orias, a que fim matv 
da parar a Lua? A  Lua nam faz o dia, o Sol fi: pois fe lhe baila­
va o Sol detido, para que folicita a Lua parada ? Porque nam 
paráraoSol, feoam paràra a Lua, refponde Abulenfe; Jguta 
eamotacredebat movendum Solem, Bem: mas porque nam pa* 
ràraoSol, fenam paràra a Lua? O Sol nam he planeta diver fo? 
Nam refide em diff . rente esfera ? Pois porque fenam deteria o 
Sol, ainda que nam fe detiveíTe a Lua ? Porque ? porque tem 
ambos o mefmo officio de prefidir ao mundo, &  comoem am­
bos he o officio o melmo,por iíTo a acçam havia dc fer a mefma 
em am bos. Para parar o Sol, nam íe havia de mover a Lua; Sc 
a moveríea Lu i,nam havia de parar o Sol: que como tem hum, 
&  outro a meíma jurifdiçam fobre o mundo, tem o mefmo pa­
recer acerca do mundo hum,& outro. Pois fe o poder he o mcf- 
mo, fche o meímo officio nos julgadores,porque nam ha de fer 
a reíoluçam a meíma? Identifiquemfe no íentencear, afficomo
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fe identificam no prcfidir. O Sol,& a Lua íam planetas d iv e río v , 
&  com tudo nam íeguem no obrar a natureza cm que íe diftin- 
gucm,íenam a jurildição em que íe unem. Sejam os Iu lg a d o re s  
difterentes no fer, devem com tudo fer omeímo no julgar,por­
que as acçoens de juizo nam íeguem o fer cm que íam divcrios> 
fenam oofficioem que íam o meimo.

Ouvi para ultima confirmaçam do que dizemos huma coufa 
or3nde. De dous modos íeconfideram na Theologia as Pefioas 
divinas: ou íeconfideram por ordem a fi,que vai o meimo, que 
4d intra5 ou fe cenfideram por ordem às criaturas,que vai o m cf 
mo, que adextra. Em quanto as Pefioas divinas íe confideram 
por ordem a fi, nam fe unem nas operaçoens: porque o Pay ge­
ra,&  nem o Filho,nem o Spíritu-Santo gèram: o Pay, &  o Filho 
fpiram,& a t rccira PeíToa nam ípira. Tanto que as Peííoas dU 
vinas íe confideram por ordem às criaturas,logo fe unum nas ac­
çoens ; porque pclla mefma acçam criam , pella meíma acçam 
coníervam,pellameíma acçam governam omundoredas tres. 
Dc forte, que por ordem a fi obram as Pefioas como diftirftasj 
porém por ord<.m ao mudo nam obram como diftir&as asPef- 
foas. Que perfeita idea de Miniftros públicos! por ordem a fi 
proceda cada qual como diverío; mas por ordem ao governo 
procedam todos como íe foram o meimo. Nam íe ate cada hü 
a feu parecer no que toca ao regimento dos povos, que iífo feria 
nam attrndcraos povos, íenam a fi : unamle todos conforme* 
mente no que íe julgar melhor, que ifio he nam íe reípeirar a fi, 
íenam aos povos. Ainda nam efiâ dito tudo» E porque razsm 
tem as Pefioas por ordem a fi operaçoens particulares,& porque 
razam nam tem as Pefioas por ordem ao mundo particulares 
acçoens. Arazam altifíjmaheefia. As operaçoens ad intra fe- 
guem a pefiba; que por ifio o Filho, &  o Spiritu* San&ona m ge­
ram, porque ifio que hc gèrar acompanha o fer Pay. As acçoês 
ad extra íeguem a Omnipotencia,que por ifio o Pay,& o Filho, 
&  o Spiritu-San&o governam com abíoluto dominic ao mun- 
do,porqucíam DeosOmnipotcnte: &  como as operaçoens ad
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intra figam a peíToa cm que fe djftinguem, tem as Pefíbas poc 
ordem a íi operaçoens particulares : &  comoasacçoens adex- 
tra íigam o poder cm que fe identificam , nam tem as Peflòas 
por ordem ao mundo particulares acçaeus. Eftc exemplar divi­
no imitem os Miniftros humanos. Suppofio que as aeçoens de 
Iuftiça,teguem o officio,& o poder cm que iam o mefmo,&  não 
a peiíoa em que fam differentes, feia a acçam hum a em todos 
como hcooflicio,& nam diveríaem cada qual como he * 
íoa. Operaçoens particulares convem quando muito ao,, j>.. l i ­
tros sò por ordem a fi, porque sò por ordem a fi fam as opera­
çoens propriedade da peffoa : mas em entrando na direcçam da 
Republica,nam ham de ter mais que húa acçam, porque obram 
em quanto tem o mefmo poder. Nam doutra maneira v que as 
lingoas em que deceo o Amor divino Prcíidente, que com fere 
muitas no numero, difpertiu lingua : com tudo como eram o 
mefmo no officio de arderj  anotam ignis;foram também na ac­
çam o mefmo, feditque.

Suprafiwgulos eorum. Deceo o Spiritu-San&o fobre cada 
hum dos Apoftolos. Nam comunicou favores somente a huns, 
com todos repartio igualmente fuas graças: que quem vinha a 
inílruic jufiiças,nam havia de fomentar defigualdades 5 porque 
dcfigualdadcs, &  juftiça fam coufas, que repugnam entre íi. A  
vara daluftiça ha de fer igual: nos favores toda para cada hum: 
nos caftigos a meíma para todos;que levar huns toda a brandu- 
ra,& outros o rigor todo,iíTo he fer vara de injuftiça. Aífi como 
fe ha hum homem que voltea fobre huma maroma, que para 
nam cahir,todo feu cuidado poem em nam inclinar mais a hum 
lado, que a outro, fenam librar igual mente em ambas as mãos 
a vara de que íe vai: aflfi fe ham de haver nos Tribnnaes os Iul- 
gadores,diz a eloquência Grega de Nazianzrno: a vara da jufti- 

S. Gregor. Ça igual n atm m , &  nam propender mais para huns, que para 
Nttmii. outros,fenam repartir com todos o affcâ:o,& alcançar com a íe- 

veridade a todos.
Mandou Deos a Moyfes, que fubifie ao Monte Nebo, &  que

alli
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ailí morreíTe: Afcenâc in montem, (jr morere in monte. Subio 
Moy fes,& morrco: morto eüe diz o texto,quc o vcyo Deos çn- í)culn'*2 
ferrarem hum valle: Sepelivit cum tn valle terr* Aíoab. Rcpa- 
ro; fe o manda morrer ao monte,para q o vçm enterrar no valle: QeMer 3* 
E íe o queria enterrar no valle, para que o mandava morrer no 
monte * Ou o íepulte Deos no monte onde morre Moyfes, ou 
sBorra Moyfes no valle onde o íepulta D eos: mas a morte no 

onte,& a íepulturano valle: Si,que hcDeos muito jufío , 5c 
uai. Ã  montes, &  a vallcs honrava Deos com as glonas 

deiviojfçs cm vida, porque nam soo monte onde as rí ccbco,
*nas lambem o  valle onde as manifeílou, vio a Moy ícs ceicado 
dc fermofas \\izcS‘,Cumque defeenderet de montedgriorabai quod Lxcj ^  
m nutA efíct f&ciesfu* ex confortio Scrmonis Vomwi AflfirPo^ 
íintamlambem valles, 5c mõies as triíiez;js de Moyíesem n o.- 
%  Nem as glorias só para o m onte , nem sò para o valle as pu 
nas* Sepultar a Moyfes no monte onde morre, cra ficar o valle 
com as ditas,fem lhe alcançarem os danos: morrer Moyfes no 
Valie onde o  íepultam, era ficar o monte com as luzes km lhe 
alcançarem o? lut.0S;5c nam faz Deos rifas injuftiças.-Monte, &
Valle participem refplandores de Moyfes vivo , valle, & monte 
chorem íentitnentos de moyfes morto. Chore o mor te a morte 
de quem o  enpcbreceo na vida,lamente o valle fepultsdo a quê 
o^uthori^oulu^jd©. Eis aqui a igualdade com que Deos pro­
cede: nem as benevclencias todas a huma parte, nem os vigores 
todos a outra; a todas as partes a benevolencia,& o rigor a todas 
ãts part es. Afi! procedam também os que tem o nome de judos 
somando. Nem todo o favor para o mente levantado, nem to 
da a íeveridade para o valle humilde: experimente o valle po 
lulgadortam benevolo como o monte, 5c finta o moine ao Iui- 
gadortam fevero como o valle.

Imitem as obrigaçoenspOliticas dosTribuuaesaogcniona­
tural do Ceo. Quando no Ceo amanhece o Sol,a todo aeu . n- 
ta: quando o Ceo chove a todos m olha. Nam la«ça para \ un a
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parte a luz, Separa outra a tem peíhdc j as mcfmas partes que iL 
luftroucom rayos.opprime quando he neceflario com a tormê* 
ta. E nefta igualdade com que o Ceo dcfpende luzes, ôc reparte 
fombras confifte a eompoftura do Vniverfoj tanto aííi, que fe ò 
Ceo altcraílc efta igual conformidade , logo fe deícomporia Ò 
m undo,# fenam digao o íucceflb de Iofué, Quando o Sol* &  i  
Lua pararam aos imperiofos gritos defte valente Capitam, que 
vos parece que fuccedeo no mundo * Os viventes por todas a- 
qucilas doze horas nana crefceram: a ge'raçan*', &  cor»u^ 

couías,dc que depende confervaríc o Vniverfo, ccíTou: os 
Antipodas alíombravamfe com tam comprida noite:os de cima 
palmavam com tam prolongado dia: aquellesíuípiravam pella 
luz^ftes choravam pellas trevas: huns imaginavam que jâ para 
clles nam havia o deícanço da noite,outros cuidavam que jâ pa­
ra clles íc acabara a alegria do dia. Em fim em hunsv  d o u tro  
emisferio tudo eram pafmos, tudo defordens^ tudo confufoens. 
Pòis valha me Deos, quem deígovernou afil o Vniverío > qucai 
confundio aííi o mundo? Donde tanta perturbaç^m* Donde t£- 

»fn) /*.#ta defeompoftura? Donde* omefmotexto ©diflfe:
Sol,<jr Lum dona vlcifccrcturfegens de immicis fm . Paràram 
©Sol, &  a Lua em quanto os Hebreos tomavam vingança de 
feus inimigos cm huma Republica onde dous Miniftros,que
foram eleitos para acodít com fuas luzes a todos,affiftem a hum 
povo particular com fuas luzes*, em hum mundo,onde oSoí, &  
a Lua ddpendem os reíplandores para huns, &  deixam cm efc 
curidades aos outros: que haviadeacontecer,fenam deíordens* 
Que havia de acontecer,fenam perturbaçoens? Farticularizar o  
Geo favores: lançar a huma parte todas as luzes, opprimir as 
demais com todas as trevas,hc defeomporo Vniverío. Levem 
todas as Vuzes, &  levem todas as trevas , que neftas igualdades * 
confifte a íuave diípoílçam do mundo. E cftas como tam im­
portantes ao bom governo, aconfclba o Amor Prefideate aos 
ftiasluizes, para que como planetas polidco6 dos Eftados repar*

ram



•ranvbcnevolos a todas as pattcs fuas luzes. Supra jingulos e»~
-rum.

Atèqui ponderamos o que fez efteAmor foberano: agot«a 
ponderemos o que nam fez . Naquelle. glorioio ajuntamento 
eítava a Virgem,que era May deDeos, eftavaS. Pedro, que era 
cabeça do Apoftoladocpois perguato, porque nam dece o Spiri- 
tudivino primeiro fabrc.aSenhora,logo íobre Pedro, &  deípois 
a  'c  os demais Apeftolos conforme a precedência,que tinham 

-c*uíc a ? Ande embora igual no beneficio* porem rcfpekeà ex- 
cclicncia das peíloas narepartiçai». Nam£aziftoeftcSpiritudi« 
vmo,fobrc todos dece ao meímo tempo fena attender a venta* 
gens particulares de ninguém,para enfioaraos lulgadorcs, q fu­

jam  de attender a refpcitos,como de deftruiçam total da juftiça: 
porque a juftiça depende toda da razam,&  nam vai a razaõ on­
de entram rei peitos.

iPrcfentaiioChrifto ante Pilatos,tirou clle as tefíenannhas,ex­
aminou afraceufaçoe«ss &  feitas as diligencias ncccííarias decla- ^
iou a razam a Chrifto por innocente: Ego mllam in*veim in e* 
gáM)r*n t.ltfftão ©s Efctibas,& Farizcos,que viflè o que fazia,por­
que livrar a tZh ri fio éra enemiftarfe com Ccíar. <S't huc dtmittis, 

itJOftes amcus Cefms, E demandando no tribunal dc Pilatos a 
Verdade da razam por Chrifto ? 6c o refpeito de Ccfar conrra 
•Chrifto,qual pòdcmais? a razam,ou orefpcitofO íucceflbodi- 
Ú.\Twv tradidit eis tllum, ut trucijigtretur. Mais pòdc o refpcl-

qúe prazam: entregoufe Chrifto à morte, como requeria o 
ccípeito: 6c nam feconferva a Chrifto a vida, como aconíclhava 
* razam. A  razam dizia,que fc deííe liberdade a Chrifto, & 
fe livrou: o refpeito dizia, que (g condenaflc Chrifto a huaCruz,
4c morreo: Tanc trjditíit eis crueifigeretur. Tanto cc-
©?o ifto prejudicam refpcitos na juftiça.
' E para que eftes íe defterrem toralmente dos juizos, quimera 
eu nos Iulgadoreshuma ignorância. Ignorância cm Iulgadores? 
fi,com toda a íciencia quejic bem., que tenham para a decifam 
u ' ■ l C i  das
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das canfa$,ham deter ignorância das peííoas para a inteireza da 
Iuftiça. Co itieça oím zos méritos dacauía, mas ignore as cali- 
daiesdas petloas. oaybaoque julga, nam faybadequen» julga. 
Nam pareça doutrina paradoxa,porqhe arbítrio praticado pdlo
lupremo Luiz GnriftOi

LVeíiienciou Chrifto daquellas celebres dez Virgens, &  dan­
do kntença pdlas finco prudentes, que logo apoílou do Reyno 
d o C eo , deixou fora delle deftmadis aos tormentos eterno® -“5 
finco loucas, &. iníhndoellas a pedir mifericordia, lhes relpon- 
d a  (cvetamente o Senhor,que as nam conhecia: Amen duo yo* 

MUttb. i / bis, nifcio vos, Parec : na verdade, que fe implica Chrifto neftas 
palavras. SeCnrifto he Deos, como he polfivel que íe occulte 
a feu coihiecimento coua algúa? Ignorância, &  divindade nam 
fe compadecem juntas; nega de íi que hc Deos, quem confdfa 
dc (I | :ue ig tora. Pois íe Chrifto he Deos, que tudo conhece, c o ­
mo d z,que nam conhece as loucas: Nejcio vas) He entre os Ex- 
pafitoíci fiigular à diíficuldade: mas fuppofio o que temos di­
to, pareceme a mia» que de fia vezhavemos de dar a razam. 
Verdade he q Chrifto como Deos conhecia muito bem as lou* 
cas,mas como nefta occafiam era Iuiz, affi fe ha como fe as nam 
conhecera- T^efcto yos •> porque o Iuiz re&o attende ás caufas q 
julga,& de iate ade às peflfoasdequem julga . Quanto aos olhos 
humanos multo implica eftaignorancia em Chrifto; porem fç 
implica em Chrifto Deos, nam implica era Chrifto Juiz: em 
Chrifto Deos fora imperfeiçam ignorar as loucas,5c por iflo co­
mo D . os ar- conhecia: cm Chrifto juizhe timbre defconhecclas 
&  por ilTo como Iuiz as ignorava. Sabia que a cauía das nefeias 
merecia condenaram; porém deíconhecia as mefroas neícías q 
condenava. Todo o cuidado deftas imprudentes Virgens erá, 
que Chrifto attentafte a quem cilas eram: Domine, Dominè aperi 
nobis. Senhor abrinos a nòs: ainda que conforme noflfa caufa 
merecemos fer reprovadas, com tudo vede que fomos nòs, re- 
vogaya fentença,éc abrinos o C eo; A pm  nobis. Mas oSenhoc

falvou

i8



T *
íalvou a reâidam dqfua jiiftjça na ignorância de quê cilas cráa: 
'NjJciovosi nam \ os conheço. Con o íediflera o Senhor fallan* 
do ao modu humano, Podiíme eue rcípcite a toflas pcíloas? 
pois entendei que nam comhe^aq»-1 m lois yvefcio yos : nam icy 
ie lois nobres,lepiebeas: ie ícrmoías * le fcatelç rica*, le pobresr 
íei o que mereceis para o juizq,nam leíquem lois pava ortípci- 
to: Tiçfcío vos. Efte didame legue o Iu iztioC eo: tftc di&ame 
f ^ m  osluizes da terra. Pu cedam comolabios ao exame das 
camas, &  portemíe como igncf antes,pata oconhecimemo das 
peííoas. Saybamíeha meritopara o favor,ou de m érito paraó 
caftigo: nam laybam a quem favorecem, oua quem caftigam: 
para que com a ignorância dos julgados evitem a delordcm de 
reípeftivos. Bem aíli como o Ao ordivino, que içm attender a? 
privilegiospartículares,como le nratára (ó de merecimentos pa*. 
ra o premi©, & defconhecèra pefloas para QteípçHOy decco ao 
meímo tempo lobre todos aquelies venturofos congregados*

Ifto he o que deve fazer a h ftiça: vejamos bre\ erm nte o que 
nam deve fazer; Hec efl aútem jtudtcium. Efte-he o juizo do mü- 
do,dif!eChrifto a'Nlcodrcmtis. E que talSeohof ? <Jguta litxve- Uan. 
nit in mundum,cr dilexerunthomines magti tenebras, quam lu- 
cem. Que veyo a luza ler julgada dos hcmens,& antcpuzeraÕ 
os homens as trevas à luz. Ha mais injufta íentença.^A Inzmc* 
nos eftimada,que as trevas >, p o r  de nacíovque homens ccm.ra- 
zam julgaíkm tamirracionalmdnteM^onde? De tres grandes 
erros que fe eomctèram nefte juizo: airojamento, cegueira, &  
parcialidade. Vamolos vendo. -  .

Ve nit lux in muriduw>& dtlexerunt homines wagis tenebras, 
quam lucem. Entrou a luz no iuizodos homensj &  fjçnjencearão 
os homens pt lias trevas contra a luz. Ha tal prefla.7 Ha tal arro- 
jamento? Que efcaçamête fe prdente a luz,para que a julguem;
Venit lux in mundum, quando logo le vè condenada: Et dilexe- 
Tunt hontines magis tenebras,quam lueem * Afíi fe condena hüa 
luz! Mas por ifío a luz fe condena j porque lecondenaafílSe os

homens



uo n eas coifíieràcim  dcvagir por huma parte a fermofura ,&  
mlidaiiedaluz: po: ourrza fealdade,<3c matos das trevas, nunca 
julgaram as trevas por melhor es,que.a, luz,mas como nam ouve- 
rruis,q ic apparecec a luz ao tribunal; Vcnit lux in mt*ndum-y &  
acroi uerate os hoaioas a fencenccaU temerários, condenouíea- 
kiz. Et dilcxeriwt m ijis  tepebrus^iumlu-cemi que juízos pre 
cepicadOi como feaíenceana eam pouca luz , feiuence-ain ordí 
nariamentecontra as luzes.

Vemt lux in. muniam. Vcyo  a luz a fer julgada, 6c ha vcudo 
dc Yotaro entcadimentOjVotou a voatado: Et àiicxermit. E eftc 
foyofegundocrro. Saneai porque a luz fahio condenada neüe 
juízo? Porque foy luiz a vontade,&  nam a razam Que ha de-fa 
zer huma ccga,feçiaí» julgar ás cegas? E onde os Iuizos fe fazem 
ás cegas,que qfl&uitaqueTc eftimem trevas, &  fc defcftimcm lu- 
®cs. A vontade com ovam  tem olhosnunca acha o que h a , fe- 
nam oquequer;5c aífi fc quer favorecer,achará méritos nas tre­
vas: fe quercondenar,achará faltas na luz.

'Dilexerunt migis: amaram mais. Eis aqui © terceiro erro déí 
te juizo. Náõ propcmdèram os Iulgadéres- igualniente afteiçoá- 
dos para ambas as partes,incünàramfe mais a huma: TXkxtrüí 
mtgis teaçbrts; 8c a parciaUdades.que fe havia de feguír,fenana 
íem r-azoens? Onde ha amar mais, as nadnaas trevas.fam .mais 
fcrmpfas,que a luz: onde ha amar meaos, a mcfma luz hc mais 
fea,que'4S-trevas: E porqàcnefte Tribunal houve-arroiamento 
iib rcfoíver^ cegueira no votar, &  percialidade no favorecer, p®r 
iífo tudo foram defacertos nefte Tribunal: <$c afll havia de fer 
paraíe cõdenaretn luzes, que sò arrojados, cegos, &  parciaes as 
podem t Jhdcnar; &  efta hc a confolaçam que 6ca á luz defcfti- 
mada;que a vim dcfcftime, fenamquem vota com pouca ma- 
dureza,quem julga como quer,&  quem ama mais.

Temos acabado oSern3am ,&fenam  rne engano afll afcfta, 
coraoodh iafluiratn íufTici ente mente na dicecoaen da juftiça,q 
foy toda noflfa obrigaçam. Conforme o texto da fefta, para fer>.a
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jufliça pcrfeira, ha dc haver ros Iirígad o rc?, dcfstcrdcr a rcípci- 
tos,tratar igualmer.tc as partes, ícntencear com concordia,punir 
com moderacam, dcípachar cem prtíla: & fam cs acertos que 
arbitrou o Amor divino. Conforme o texto do dia para nam ícr 
a juftiça imperfeita,nam ha de aver nos Inizes favorecer c& par­
cialidade,votar com cegueira,reíolvcr com arrojamemo: &  íàõ 
©s erros dc que acautela o Amor humano. A  cautela deites er­
ros & à proíecuçam daqudles acertos pedia meu ofhcio, qex- 
hu.auc com efficacia a quem de prefente tem a Teu cargo a juf- 
tiça: mas porque íeiqueos acertos íe praticam ccm cuidado, dc 
<os erres íe evitam com diligencia,não he bem que cffenda com 
cxhortaçoens, a quem devo engrandecer com louvores. G  di= 

vino Amor Prcíidcnte affifta com feu auxilio a tam ajuí- 
tado Tribunal, para que và avante : & a nòs to­

dos com lua graça, com que penhote- r _____ ____
mos a gloria. J%uam m h i, & J S i B  Lí O T  E C

wbtSi&c.
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